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Economia cresce 
mas estatísticas 
ainda divergem 

CECILIA PLESE 
Correspondente 

São Paulo — Os últimos 
dados sobre o desempenho 
econômico brasileiro indi-
cam crescimento positivo 
em vários setores neste 
ano, embora os números 
disponíveis sejam diferen-
tes entre si. O IBGE fala 
em 3 ou 4 por cento de cres-
cimento do PIB, números 
confirmados pelo ministro 
do Planejamento, Delfim 
Netto, mas tanto o Fundo 
Monetário Internacional 
quanto o Banco Central es-
tão trabalhando com taxas 
entre 1 e 2 por cento. Para o 
economista e professor 
Luiz Gonzaga Belluzzo, do 
Conselho Superior de Eco-
nomia da Federação das 
Indústrias do Estado de 
São Paulo. essas disparida-
des têm uma explicação ra-
cional. As projeções do IB-
GE estão sendo desenvolvi-
das com base no índice de 
crescimento do setor indus-
trial nos primeiros oito me-
ses do ano, sem considerar 
que entre as amostras le-
vantadas pela fundação 
predominam aqueles vin-
culadas às grandes empre-
sas exportadoras, cuja per-
formance positiva tem sido 
excepcional. Além disso, o 
IBGE utiliza a matriz in-
dustrial de 1975, na qual os 
setores de exportação e de 
mercado interno permane-
cem estreitamente atrela-
dos. Dessa forma, as rela-
ções entre os segmentos da 
indústria, comércio e agri-
cultura se estabelecem de 
forma distante da realida-
de. Embora o desempenho 
dos dois últimos esteja lon-
ge de acompanhar o do pri-
meiro, o fato é que, como 
resultado do emprego de 
uma matriz superada, as 
projeções de crescimento 
são mais elevadas. 

Já o Banco Central e o 
'Fundo Monetário Interna-
cional trabalham com es-
tatísticas que levam em 
conta as condições restriti-
vas de demanda interna, 
cuja evolução está subordi-
nada à uma política de rigi-
dez de crédito programada 
pelo próprio FMI. As análi-
ses do IBGE jogam com 
um nível de crescimento 
sustentado apenas pelas 
exportações, explica Bel-
luzzo, cujas taxas até ago-
ra são da ordem de 40 por 
cento. Consideranao-se que 
`as exportações participam 
comi 0 por cento da compo- 

sição integral do PIB, so-
mente essa variável permi-
te que as projeções de cres-
cimento econômico sejam 
da ordem de 4 por cento. 
Entretanto, lembrou o eco-
nomista, o comportamento 
negativo do mercado inter-
no tende a comprimir essa 
base. Não se pode esquecer 
também, argumentou, que 
o desempenho das exporta-
ções não será o mesmo até 
o final do ano. Já a partir 
de setembro as importa-
ções americanas 
reduziram-se em 16 por 
cento. Se a trajetória de 
queda permanecer ao lon-
go do tempo, a taxa de 
crescimento das exporta-
ções brasileiras tende a di-
minuir e, em função disso, 
as perspectivas para 85 se-
riam ainda mais alarman-
tes. "O Governo e os em-
presários poderão quebrar 
a cara", salientou ele, por-
que não existe nenhuma 
fonte interna de crescimen-
to ativada. Caso as expor-
tações, mesmo em 84, 
caiam de 40 para 20 por 
cento, por exemplo, até as 
projeções do IBGE terão 
que ser revistas, sem qual-
quer referência à queda de 
4 por cento do comércio em 
84 ( ainda mais grave por-
que comparada a uma base 
¡á negativa da ordem de 10 
por cento em 83) e á falta 
de sinais de retomada da 
agricultura, cuja safra de 
50 milhões de toneladas de 
grãos é a mesma há vários 
anos. 

Na opinião do professor 
Luiz Gonzaga Belluzzo, não 
existem condições satisfa-
tórias de se fazer prognós-
ticos por enquanto. Ele en-
tende também que está ca-
da vez mais difícil dar uma 
receita que contribua para 
a reversão do atual quadro 
econômico do País. O défi-
cit público continua eleva-
do. o que torna a situação 
financeira do governo ex-
tremamente complicada, 
uma vez que ele não dispõe 
de fontes ativas de criação 
de demanda e o setor priva-
do não vai querer abrir 
mão de seu capital líquido 
para fazer investimentos 
de retorno incerto. De qual-
quer forma, Belluzzo suge-
re uma urgente reforma fi-
nanceira global, um "jogo" 
que ele próprio reconhece 
ser difícil "e que depois do 
pacote aprovado pelo Con-
selho Monetário N acionai 
parece cada vez mais dis-
tante de ser operacionali-
zado 


